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 Formei-me em geografia e na bebida busco esquecer (parafraseando o personagem-narrador de Os 
Espiões, uma das obras com menos leituras de Luís Fernando Veríssimo). Mas esta frase poderá retornar ao 
texto em outro momento mais adequado da vida descrita.
 O ano é 1999, o improvável lugar é Mariano Moro, interior do interior do RS, e a frase é outra: “Piá, 
não tem como tu ir pra uma faculdade.”, de autoria do meu pai. Eu, mais do que qualquer outra pessoa, sabia 
que não havia a menor condição de meu ingresso em universidades através das cotas do vestibular, haja 
visto minha imemorial passagem pela escola fundamental e média, da qual saía, à época, levando referências 
de Fernando Pessoa quando descobri, lendo-o nalguma aula de  literatura, que influenciaram muitas das 
composições de Renato Russo, e Álvares de Azevedo, provavelmente por identificar-me com os escritos 
enquanto fugia das aulas noturnas em direção às primeiras incursões boêmias. E assim, entre lembranças e 
esquecimentos, e uma breve passagem de quinta ou sexta série a qual a professora de geografia nos ofereceu 
uma noção de classe brutalmente realista chamando-nos de miseráveis, resume-se o saldo de memórias da 
experiência escolar.
 Bem, ainda no mesmo ano, em verdade, logo após a frase proferida pelo Velho, com a altivez de 
quem senta-se no banco alto e pilota um equatorial volante de caminhão antiquado, compreendi que não se 
tratava de uma análise conclusiva dele em relação ao meu despreparo intelectual, e sim das impossibilidades 
financeiras para a empreitada. Aliviado, tanto por não estar conversando com um psicólogo quanto por 
sua instabilidade de renda, recebi na sequência a oferta de cursar um Técnico no SENAI, em uma escola 
na região metropolitana de Porto Alegre especializada em técnicas e tecnologias para a área de curtimento 
de couros e peles, ou seja, indústria de curtumes. Compreende-se: a família vinha administrando a falência 
de um pequeno curtume semi-artesanal, ou semi-industrial, há muitos anos. Eu, inclusive, durante o “2º 
grau”, trabalhava ali durante o dia, com uma função específica de obedecer às ordens de quaisquer dos 4 
ou 5 funcionários que conseguisse dizê-las, incluindo nesta quantidade um tio, que permanecia no negócio 
permanentemente enquanto meu pai viajava num velho caminhão levando o pouco que ali se produzia e 
mais produções alheias com ganhos de fretes, o que na verdade se constituía a principal renda e que em 
breve se tornaria a única para ele, caracterizando-o até os dias atuais como caminhoneiro. Algo que omiti do 
parágrafo anterior, propositalmente, pois aqui ganhará a melhor importância, é que nesta minha juventude 
desenvolvi apreços bastante visíveis por questões ambientais, e simpatias efusivas por políticas “de esquerda”, 
causando calafrios no emedebismo dos circundantes. É preciso compreender o lugar: uma pequena cidade-
vilarejo com 2.500 habitantes, que não dá acesso a lugar algum, onde a dignificação da pessoa se dá pela 
moral social das tradições permeadas de  preconceitos; Estes lugares não são mais ou menos conservadores 
em relação à totalidade Estadual ou Nacional, mas, pela condição espacial, potencializam estes aspectos. 
Contextualizada a poética, voltemos à prosa: Quando me foi ofertado o Curso Técnico no SENAI, eu já 
sabia, por intermédio do meu irmão mais velho que havia cursado o 2º grau na tal escola, que inaugurara 
outro curso técnico lá, voltado à práticas ambientais, e por isso não titubeei em explicar que ingressaria na 
escola SENAI, com muito gosto, desde que para estudar meio-ambiente, ouvi “tu é loco, tchê!”, e com isso, 
9Metodologias e Aprendizado                                                                                                             Volume 1, 2018    
pela primeira vez, me senti compreendido.
 Um ano e meio depois, e nem deus sabe como, era Técnico Ambiental (a nomenclatura correta lida 
no diploma, que deturpamos pelo uso oral, é Técnico em Tratamento de Resíduos Industriais; mas quem, 
além das mães, vai ler diploma?). E com isso, saí da juventude, para entrar para a vida.
 Fui jovem enquanto pude, mas infelizmente, não dava mais. Tinha então 18 anos e rumava num 
ônibus para o lo n g í n q u o , e na visão da minha mãe, que iniciava a tentativa de um pequeno comércio de 
proporções municipais, inconcebível Mato Grosso, com 30 pilas no bolso, para um estágio, obrigatório do 
curso, em uma indústria do setor coureiro pertencente a um grupo do RS que acabara de iniciar as atividades 
e já estava prestes a tê-las encerradas pelo órgão ambiental do Estado. Três dias depois estava eu, buscando 
nas literaturas técnicas explicações para os absurdos estruturais das construções do sistema de tratamento de 
resíduos da indústria, e na lógica, explicações para os absurdos documentais que tateava, quando, no exato 
momento em que me perguntava o que estaria eu fazendo lá, fui informado que chegara um grupo de 20 
pessoas, composto por fiscais do órgão ambiental, acompanhados por professores universitários e estudantes, 
para uma inspeção técnica que ao término só não foi pior por não ter tido vítimas fatais, principalmente 
a do técnico recém chegado. Outro impacto tive em relação ao alojamento em que residi durante alguns 
meses, que não se parecia em nada com o que imaginei quando me disseram que poderia me hospedar nele, 
fazendo a justiça de que a descrição da residência acabou na própria palavra alojamento. Mais uma vez a 
localização geográfica faz-se relevante: a planta industrial é situada há 40 km do perímetro urbano/industrial 
da capital Cuiabá, às margens da BR 364, na área de uma antiga fazenda de criação bovina, sendo uma parte 
considerável desta área alagável em estação chuvosa. O alojamento consistia numa casa da antiga fazenda, 
distante cerca de 400 metros do prédio industrial, em condições de deterioramento avançado, envolvida por 
um matagal viçoso que nos possibilitava interações no interior da casa com cobras e animais peçonhentos, 
camas improvisadas espalhadas em cômodos sem outros móveis, e goteiras, mas apenas na estação das 
águas. A população que integrava a casa variava entre 10 e 15 trabalhadores; geralmente pessoas humildes, 
sem formação mínima escolar, retirantes, foras-da-lei, pessoas que a vida oportunizou a sensação de tirar a 
vida de outro, que experimentaram o sistema prisional, ou aguardavam por ele. Boas pessoas, forjadas numa 
vivência real e ao mesmo tempo absurda do país dentro do país que comecei a conhecer. De alguma forma 
me sentia protegido por eles, que me chamavam de químico, em referência ao cargo de técnico, ou com mais 
frequência, de guri. Passado o primeiro mês, recebi 120 reais que me fizeram relativizar os 30 que considerei 
poucos quando subi no ônibus. Mas também relativizei os 120,00, vendo que os companheiros de casa não 
recebiam muito mais do que aquilo, com o pesar da expectativa futura: eu, em breve técnico, teria outro 
valor de troca; e eles?
 Os primeiros anos mato-grossenses se passaram enquanto Neruda me dizia do Ser latino-americano 
com seu Canto Geral. Em três anos reuni as condições que considerei propícias e a coragem para um vestibular; 
como técnico, era já convidado pelo órgão ambiental para reuniões e conselhos, visando melhorias para o 
setor industrial estadual, recebia reconhecimentos e cumprimentos pelo destacado trabalho numa indústria 
destacada pelo potencial poluidor, e de forma inocente, por vezes acreditei naquilo; no âmbito particular, 
a estrutura já era urbana e familiar.  Pretendia, como algo orgânico, estudar alguma das ciências humanas 
e sociais disponíveis na Universidade Federal do Mato Grosso, e na verificação destas disponibilidades, 
concluí que havia uma única possibilidade, visto que teria que conciliar os estudos ao trabalho. Saia de casa 
às 6:00 auroreais horas para a indústria, da qual retornava às 18:30 do crepúsculo, portanto, a graduação 
deveria ser exclusivamente no período noturno. Incentivado pela minha primeira companheira e alguns 
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amigos, preenchi o cartão de inscrição assinalando Geografia, não consegui estudar com intuito específico 
para a prova, e desta forma, passei no único vestibular que fiz, bebi para comemorar e quando me dei conta 
já tinha que fazer a matrícula. Meus pais, à distância, orgulhavam-se por um filho cursar “uma Federal”. Mal 
sabiam eles todos, e eu também, que naquele momento eu saia da vida para entrar na geografia.
 Iniciei a graduação em 2004/2, entre às 19:00 e às 22:30/23:00 horas das segundas às sextas-feiras, 
mais as manhãs de sábados. Friso novamente os horários de trabalho supracitados, para dizer que durante 
o período de graduação possuí poucas horas destinadas ao convívio conjugal, bem como para o amistoso, 
social e boêmio, após as aulas e prévio ao trabalho, o que não excluiu estas vivências, apenas exigiu mais 
do meu físico. O período da graduação foi exuberante em vida intelectual. O contato com filosofias outrora 
estranhas, os companheirismos, a canalização de anseios diversos para um mesmo objetivo social; a história 
do pensamento geográfico, as epistemologias, logo tínhamos um grupo de amigos que pareciam ser de 
infância, maravilhados e cada vez mais curiosos para o que a dialética poderia nos iluminar. Meia dúzia 
de graduandos que saiam das aulas e emendavam noites e fins-de-semana discutindo efusivamente as 
ideias marxistas, descobrindo autores, confrontando teorias, acreditando. As aulas de campo, tão próprias 
da geografia, também trazem lembranças especiais; viajar aos rincões do estado por dias, relacionando as 
observações com as bibliografias,  compreendendo a reprodução capitalista do espaço no seio do agronegócio.
Aproximei-me dos movimentos de luta, e a classe fez-se compreensível quanto um poema de Leminski: en 
la lucha de clases/ todas las armas son buenas/ piedras noches poemas; Todavia, foram anos estranhos e 
contraditórios. Nas noites eu desenvolvia o incipiente pensamento crítico acadêmico, e nos dias me deparava
com a situação fabril. Pra quem não tem intimidade com tal setor industrial, é importante clarear que é uma 
cadeia produtiva em que os trabalhadores da produção são dos de menor exigência escolar, mas de muita 
exigência física. Esta condição me dava a infeliz possibilidade de “ler” na prática as explorações sistemáticas 
que os livros teorizavam. Mas isto causava um desconforto crescente. Na medida em que compreendia 
a estrutura capitalista, a exploração do trabalho, as relações entre capitalistas e proletários, o ímpeto em 
desenvolver meus projetos ambientais na indústria em que trabalhava diminuía, e o resultado era um cansaço
físico e intelectual. Utilizava os horários de almoço para ler, e assim que a sirene apitava fechava o livro e 
me deparava com alguma situação de submissão. Aquilo se arrastou de tal modo que quando me formei, 
no final de 2008, tanto eu quanto a empresa coincidimos na opinião de que não nos suportávamos mais, 
concordamos que os objetivos eram conflitantes e que meus trabalhos não eram mais úteis à empresa. A 
diferença é que na semana seguinte a empresa já tinha outro técnico no quadro funcional, e eu desfrutaria 
todos os seis meses do seguro desemprego para inaugurar minha carreira de geógrafo.
 Geógrafo, em parte. A graduação em geografia na UFMT, à epoca, contemplava a licenciatura e 
o bacharelado em paralelo, portando, a grade era formada por disciplinas da educação/pedagogia e pelas 
científicas, e assim, a formação em licenciatura se dava um semestre antes que a de bacharel, que, neste 
semestre posterior, o(a) acadêmico(a) desenvolvia o trabalho de conclusão do curso. Compreende-se então 
que o semestre exclusivo do bacharelado - o qual não era presencial, apenas de contato com a orientação; foi 
justamente o meu semestre de “desemprego criativo”. Minha companheira formou-se (engenharia sanitária 
e ambiental) e em concomitância iniciou o mestrado, assim minha rotina consistia em cuidar da casa, de 
um bosque de plantas ornamentais, de duas cadelas, ao menos uma vez na semana ir ao centro histórico da 
cidade endereçado aos sebos, e ler. Li em média três livros físicos semanais e muitas outras obras virtuais 
durante aqueles meses, entre a política e a poética, e estive tão absorto nas literaturas que quatro meses se 
passaram e eu esqueci completamente do bacharelado e fui lembrado pela ligação telefônica de um dos 
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professores de departamento da universidade, dizendo que o prazo para inscrever o trabalho se esgotaria em 
uma semana, e dentro de três haveriam as próprias defesas. Dado o prazo, estava eu defendendo meu TCC, 
um estudo que tentava em 30 homéricas páginas demonstrar que os números da produção das principais 
monoculturas de exportação do agronegócio estadual cresciam na mesma medida que diminuíam as 
estatísticas qualitativas dos indicadores sociais integrantes do IDH, o que não sei se consegui, mas o esforç 
deve ter causado comoção à banca que, para não desaprovar o trabalho, aprovou. Outro professor que 
encontrei nos corredores da universidade por aqueles dias lamentou o fato de eu não ter me inserido no 
programa de mestrado do departamento de geografia logo na sequência da formação, mas alertou para um
edital que buscava contratar dois professores para disciplinas de geografia humana, e que não exigia o 
mestrado para concorrer, portanto, segundo ele, se não houvessem tais profissionais inscritos eu poderia ser 
aprovado, e eu pensei “por que não?”. Mas, houveram tais geógrafas mestres e mestrandas, e por alguma luz
metafísica e uma carga intensiva de seis meses de leituras consistentes, após uma prova subjetiva e uma aula 
prática sobre globalização, a pontuação que acumulei ultrapassava o benefício da titulaçao dos concorrentes, 
e eu iniciava a difícil experiência de dois anos na educação universitária. Na primeira reunião no departamento 
fui recebido com abraços pelos eternos professores-doutores da minha graduação, e logo me foi exposto que 
uma disciplina nova entraria na grade curricular. O curso estava passando por uma segregação: haveria, 
a partir daquele ano, um curso de licenciatura e outro de bacharelado, que portanto carecia de disciplinas 
estruturantes. Expuseram que havia a necessidade de uma disciplina teórica, para fundamentar a análise 
espacial para o viés do bacharelado, que a disciplina já tinha até nome, o qual me entregaram numa folha em 
que li “GEOGRAFIA DOS FLUXOS E DAS REDES”, sem mais palavras, e disseram que fazia-se necessário 
uma ementa, e que não havia ali outra pessoa mais adequada para isso. Na vivência industrial aprendi 
inúmeras coisas, incluindo que uma das maiores mentiras da humanidade se dá quando o auditor chega no 
seu setor e diz “não se preocupe, viemos para ajudar.”, e naquele momento, por algum motivo, lembrei disso, 
e entendi os abraços efusivos. José Saramago ria de mim em silêncio um bienal riso sem ponto final.
 Foram dois anos de muita exigência em que as leituras, por vezes, deixaram de ser prazerosas. A 
busca por sintetizações teóricas às dúvidas dos acadêmicos preocupava o professor novo e com a formação 
ainda insuficiente que eu representava. Mas, como tudo que está desesperador sempre pode piorar, após 
sete meses, quando ainda tentava tornar inteligível aos alunos que a nossa disciplina nada tinha que ver com 
mapear o fluxo oriundo do nordeste que desembarcava na cidade e em outras para comercializar redes, vi 
meu pré-projeto visando o mestrado no próprio departamento de geografia ser aceito. Isso significava que o 
próximo ano, que seria 2010, iniciaria com a docência e a discência, na mesma instituição.
 Antes, porém, que os anos letivos de 2010 iniciassem, as veias da minha américa sangraram novamente, 
e abri caminhos pelos interiores de nossoMaiúsculo subcontinente pela segunda vez (o que voltaria a fazer 
em mais uma terceira oportunidade, já com meu filhote junto à mochila, antes de deixar o Mato Grosso). O 
mestrado enfim iniciou e eu o iniciei de forma conservadora, com a separação conjugal. Em paralelo ocorria 
e eu corria atrás da administração das três disciplinas que aplicava nas graduações. O projeto que imaginava 
estar desenvolvendo no mestrado pretendia uma proposta de regionalização e re-territorrialização do 
norte do araguaia matogrossense sob o método dialético-materialista, a partir da perspectiva de atividades 
populares de resistência ao agronegócio pontuadas em rede, diferente da regionalização oficial do Estado, 
que proporciona o avanço das monoculturas e do latifúndio. Para isso, um personagem fez-se central, pela 
sua luta na organização campesina e indígena na região: Dom Pedro Casaldáliga, bispo, poeta e humanista 
que por duas oportunidades pude sentar-me de frente e conversar menos sobre o projeto do que tantos outros 
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assuntos sociais, e não tenho dúvidas quanto ao privilégio e importância pessoal destes breves convívios 
com aquele Senhor, intelectual orgânico. As leituras da razão dialética só não se aprofundaram mais que 
o realismo fantástico das literaturas, e “a minha geografia mudava” (dizia para o Roberto, companheiro de 
moradia na época), lembrando Mário Benedetti. Durante o mestrado conheci uma colega de curso, que pelas 
visões sociopolíticas e garciamarquezianas naturalmente nos aproximamos, e que hoje assume a alcunha de 
companheira do autor que vos escreve, mas também de mãe do Pedro, o Pedro Ernesto, que surgiu nas 
nossas vidas no final do período do curso, auxiliou muito para que o afastamento gradativo da academia por 
ambos se consumasse, e representa o diploma físico daquele curso que não foi finalizado oficialmente, mas 
que foi supervivído por todos os motivos expostos acima e pelas boas e permanentes amizades, os quais me 
servem de resposta óbvia para quando perguntam os porquês da deserção do curso. Aqui, quem sabe então, 
a primeira frase deste texto se faria mais adequada.
 O Pedro nasceu junto com um pequeno sebo de livros & café literário, charmoso, diga-se de passagem, 
idealizado pelos subconscientes e anseios apaixonados do casal, e consequentemente mal gerenciado pelos 
mesmos. Paralelamente havia iniciado uma nova experiência na educação pública, desta vez no ensino 
fundamental, ambas atividades muito estimulantes, que somadas ao cuidado com o filho harmonizaram os 
novos cotidianos familiares. Logo, através da aproximação com a Associação local, passamos a frequentar 
uma feira de artesãos da cidade histórica e multicultural de Chapada dos Guimarães com uma banca de 
livros, fato que influenciou em decisões futuras. Pouco após, a companheira foi efetivada em um concurso, 
o que fez sobrar a companhia minha e do Pedro exclusivamente um ao outro logo em seus primeiros meses 
de vida. O sebo, em seu espaço físico, permaneceu existindo até não poder mais, e aí passei a gerenciar o 
acervo e a comercialização nas feiras e bancas aleatórias e específicas. Foi o período em que também, por 
incentivo de amigos, comecei a tornar público alguns escritos. Enfim, a vida era quase mais literária do que a 
própria realidade. Entretanto, como diria o Millôr, “nem tudo é mel na vida das abelhas”, a urbanidade, mais 
do que sempre, pesava demais nos meus convívios cada vez menos vividos, então num lapso de percepção 
e sensibilidade ligeiramente após nosso retorno das fronteiras incaicas, decidimos mover a moradia para 
a Chapada, sem muitas perspectivas de renda e avaliações materiais, quem sabe ainda sob influências 
altiplânicas andinas ou de Macchu Picchu, o que explicaria o caráter assertivo da decisão. Na pequena cidade 
em que esporádicas visitas de amigos nos surpreendiam, envoltos por centenas de cachoeiras, pela espirituosa 
flora do cerrado, pelas neblinas invernais, noites de Carlos Nejar, eu e o Pedro permanecemos sabaticamente 
experimentando germinações de sementes e sensações diversas, e recebíamos nossa saudade em pessoa, 
no caso do Pedro a mãe e eu a companheira, a cada três dias para outros três de convivência familiar, 
devido ao seu trabalho na capital, e apesar dessa e de todas as dificuldades financeiras que provamos no 
período, ainda hoje convergimos na opinião de que foi um momento especial em nossas vidas, fundamental 
para os desenvolvimentos individuais dos três e do pequeno coletivo. Particularmente, o sentir literário e 
poético, indissociável e já então publicamente conhecido, consolidou-se para além do público, e durante a 
vida chapadense li muito e escrevi ainda mais, que por coincidência ou não, alguns dos escritos dali brotados 
vieram a se tornar três obras publicadas numa imponderável sequência de meses, duas em poesia e uma em 
prosa, no ano seguinte, já residente em Navegantes, quando a companheira, pela longa e insistente falta de 
outra utilidade formal do cônjuge, se conforma de vez em apresentá-lo em eventos sociais como poeta.
 A vinda para SC, numa região-sul que há muito já não era minha, deu-se como se deram as coisas 
boas de nossas vidas: sem planejamento algum. Uma tarde de domingo quente e cervejas geladas, um 
levanta a hipótese de que deveríamos ter a oportunidade de morar na praia, o outro concorda, verifica-
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se as cidades litorâneas com aeroportos, caminho mais fácil para executar o “plano” devido ao vínculo 
empregatício da Rosi, elimina-se as capitais e cidades de médio/grande porte, surge Navegantes na linha 
do horizonte. O que não passou pelos planos foi a rapidez com que a embrionária e embriagada ideia se 
concretizaria, pois, um mês após, a empresa não só aceitou a transferência como já solicitava a presença 
da funcionária no quadro funcional local. Um mês, e estávamos nós, como “outros”, agasalhados ou mal-
agasalhados, buscando compreensões climáticas para três meses de chuva ininterrupta, nós, como num 
conto de Borges. Contudo, logo descobrimos as nuances cotidianas que de forma exagerada imaginamos 
no projeto inicial da vivência vizinha ao mar, e com a calma que se descobre observando a quebra da onda, 
a casa se (des)organizou positivamente. De chegada, além das publicações anteriormente referidas que 
começaram a desabrochar, enviei um trabalho para o I Prêmio literário do IFSC, o qual foi selecionado; a 
partir daí as obras insistem em me apresentar como poeta/escritor catarinense, por mais que eu tente explicar 
a diferença entre ser e estar. A condição de desemprego também logo se mostrou intensa, e em paralelo ao 
que ocorria na literatura, evoluiu. Mas foi o lugar e o tempo do reencontro com a educação, com as salas 
de aulas, com estudantes; rapidamente me percebi totalmente inserido nas propostas e projetos didáticos, 
experiências e desafios, imerso no ambiente do ensino com a energia e criatividade das crianças-jovens. Em 
contrapartida, as percepções sobre os desinteresses em temas fundamentais para a construção ou destruição 
da sociedade brasileira na ótica estudantil trouxe preocupações profissionais. Inconformei-me, por exemplo, 
pelos desconhecimentos e desinteresses ao último período militar da história nacional, assunto de diversas 
e profundas atenções de minha parte desde a graduação, e de consequências ainda vigentes na política 
elitista em voga, haja visto que políticos-de-carreira ocupantes dos cargos públicos associam-se ao governo 
ditatorial daquele tempo, bem como muitas das ideias e princípios repressivos passeiam livremente, contra 
as liberdades, pelos corredores dos palácios e dos colégios. Amor e ódio certamente habitam os corações 
de E.V.A. que adornam portas de coordenações pedagógicas dos interiores inorgânicos da educação. Três 
anos a chama queimou e cresceu, até precisar expandir o corpo que habitava para além das grades das 
escolas e da desrespeitosa e desfuncional sistemática do ensino público municipal/estadual, que subjuga 
tanto profissionais da educação quanto a esperança de estudantes; aqui, e talvez mais do que em qualquer 
outro ponto do texto, a inaugural frase deste memorial lê-se cabível.
 Eis que torna-se de conhecimento o PROFEPT e o processo de seleção para o mestrado, em 
concomitância aos atuais anseios socioeducacionais aflorados em mim, e que através do apoio mais que 
incentivador da companheira, passa da inscrição à matrícula, colocando-nos todos na mesma página nunca 
antes escrita. A intenção de pesquisa-produto, portanto, vêm balizada pela poesia, condição sine-qua-non 
para a própria sobrevivência, no sentido mais essencial da palavra, do mestrando em questão. É necessário 
rever (palimdromicamente), e buscar novas formas de destacar estudos imprescindíveis das ciências 
humanas e sociais. A ditadura militar instaurada em 1964 é, no meu ponto de vista, um destes estudos.
Oferecer para a leitura dos acontecimentos e compreensão não só do período em si, mas também dos 
subsequentes, e ainda mais, para não reescrever os mesmos erros, uma compreensão artística por intermédio 
de movimentos poéticos próprios e gerados pela época, como a Poesia marginal (ou geração mimeógrafo), 
que justamente pela posição-oposição nasce na contradição e cresce nela, não aderindo e nem sendo 
absorvido pelo mercado editorial, o que proporcionou a despercebida passagem pela censura, pode vir a ser 
um instrumento educacional de estímulo eficiente, além de transversal e contra-hegemônico. Ou ao menos 
de inquietação criativa.
 Grato!
